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Alocução ·do· S e nho r· Arc ebispo 
de Évora na peregrinação de Maio 
·~~·une troo filii, audite mt: bea.. u, e que bem poJomoa d i~r 8io 

ti crui custodiun.t via1 mt'as - A~o- um ui,o amorbcl da Raính& do 
ra, mcu;s filhoa, e.cuta1 o que vou C.::éu a tantos filhos seus nqui rcüni
di?.er-vua: ditosoa daquêlca que ee- doa e a tantoa outros que porvent.u
&u tn 011o mc-ua eaminhoâ». (l,ruv. r a de lon~e nos aoompanh:t.m em ee
VIU, 32). pírito e com terno enlêvo r«llrdam 

Sio ~ta. as palnru qne acnb:~.io. hoje a muavilhoaa apnriçio de há 
de oo"fi r aa litür~a da SaDia )!is- vi•t.• • aoia anos, e oolll fili&l con-

. fian(.:a imploram a aua protecc,íio 
~•••• •••• .,...,..,..,..,..,..,..,..,.,., ..,.,., ., __ ._.,.,.., bcnfaP.eja. Mãe carinhosa, cheia de 

A C C A- Q C A T Ó L I C A <W6vcl~ para connOol<'o, dt' jo,.,_ de 
rcpar1.1 r oa t050uros da aua lx>ndn.de 

"' por tantoa fnmintoa de alma e de 

Esp,.1 RITO DE FÉ oorpo, que dela tudo etpcram, vem 
_ ao nOio;o encontro ha.ott:~nüo a b:m-

dQim da felicidade pcrfêila. 

es- Os caminhos da Virgem, ca 
minhos de fe licidade 

Para a fecundidade da Acção Católica., exigem-se virtud~s 
pec::us, que possam fazer dela forte movimento de conquista. 

Tôdas essas virtud~-s se fundamentam no espírito de té. Ditosos, fcliUlSI - di"' Ela a08 po
Comprcende-se que seja as. im. Não são os apó:.tolos que ~ão brcs filhOii de Eva, qne, &emendo o 

chorando, pcregrin:~m por ~stc vale 
a fé, que a fé é gr:1ça, e a graça só Deu;; pode cooceds-la. Alas os do hignm:u: ditG$01, aim, no meio 
a pó::. tolos preparam o c:un!nho da fé. du agruras dn. Yida; e rotn êat.e pre

Ora, como poderá ser tecundo o esfúrço que se faz, se tal cs- gilo de felicidade embala-nos desde 
fõrro com<'r.ar por ser ficção de:;oladotJ.? Só a luz alumia. logo 0 t>•pírito na mnis doce cspcc-

• tath•a. Como J esus no sermão d n. 
Quem não po;,..;ni: a luz da fé n:i.o poderá, pois, concorrer pa- tnvntonha, c; para a fclici..Jade que 

ra iluminar na fé, a alma do.:> s,•us. irmãos. As suas palavras s.erio nO& ccunida, maa pau a lclicidade 
apenas sons que pas.sam, mas não comovem. Falta-lhes a penetra- vcrdad ira, muito diferl'nt• dnQuE"ln 
çào, o podCl' pcr:.ua.;ivo, que fu sare o:; homen:> de si próprio~. 
pJ.r<t erguê-los até os domíntos de Deus. . ~ 

Por outro lado, o apostolado, como se tem dito c todos sabem,# 
é s..cnf!cio con:;tantc. Representa uma doação abnegada de todo:. 
os momentos. 

S. Paulo será, para todo o sempre, modêlo pcríeito de 
tolos. 

G;ande foi a triuulação dramática da sua vida. 
Corajosamente se votou a dura mortificação, que resume cm 

poucas palavras: <1Castigo o meu corpo, e reduzo·o à escravidào, 
para que não SUCC'da q~1e, tendo pr(>nado aOS OUtrOS, eu mesmo 
ycnha a ser r~probo>l. (I Cor. IX, 27). 

Para além d~stc sacrifício heróico e salutar, que a si mesmo se 
impunha, o sacritício impo,;to pela crueldade c insensatez dos ho
mens. c pda íôrça implacável dos acontc·cimentos. 

Tinha presente o interminável rosáric das suas dores, quando 
punha cm contrnste 11. dign:dade dos apóstolos com o muito que 
sofrem: «Em tudo sofremos tribulação, mas não somos oprimido;:; 
somos cercados de dif:culdadcs, mas não d{·s;ci;pcramos; somos per
seguidos, mas não dí' :unparados; somos abatidos, mas não perc-: 
ccmos. Trazemos sempre em no,.,;,a corpo a mortificação de J esus, f 
para que também a vi<.la de ]<'sus se manif~te em nosso corpon t 
.(II Cor. IV, .8-10). . f 

Ela quere que Yamoa pelo aeu <'.a.
n,inl•o, JJ.c sigamos 011 voetígios ln
nlino><OS, para eegurawcnte JX><)er
mos chogar à mela rul.ilantG a que 
Ela choiOU. c<DitOioOa daquôlee que 
ee:tt~em os meu• cantinhos l•• 

Antes de m.1is n~d~. ~ ulncio 
da ~lma -

Vindea pedi r aaúde para Oi •oaos 
corpos am~trfanuadoa pela doen~a P 
Luz para 08 YOIIOI olhoa envolt.oa em 
treva;;? Paz para aa vOA&s famOias 
dilacera<laa pela diac6rdia P Bálaamo 
par~ ~ chagas d& va,ao. alma r aa
gn.da por sccrelu clore..? Confôrt.o 
pnra o vosao coração ferido por 
a n}ll l'g:u <1<:4iilui<-1Cs? Sim, a Mãe ce
lc~te compreendo • s vo • an 
!!Cios, c-nnn-se amoro.sament.e sôbrc o 
YO!ooiO leito de dor, .cu la o. nllo.oiOa 
queixumes; e u vo.,sas prccC'il en
contram n o llêU Corocno eco \ibrnn
te o profundo. Mn.s antes do mnia 
nada, como Mãe q ue ternamente 
vos ama , E la quero dnr-vos a maior 
das j!raças, aquela. que Yos tornará 
l<'mt'lhnntes a Ela c participante.. 
dn sua fclícidnde. De qoe vos scni
r i'\ a saú•le temporal, se peruôaHia 

cultninâneiaa da lx>udaJe e do amor. 
O mundo i~orou a sua PMU& .. 
wo pro{loaitad:ue ·nt. apagn.da ~ 
foi; mas o Omn 1potcnte oontou .. 
aous P:lSSO · com inefável complacja._ 
cia, e ao ti>rmo da &ua carroira ~ 
-lhe Jla fronte uma ooroa <le imu
ct's.."-Ível &lória. 

Não pn!li<lu pelo mundo ostéat&A
do luxos p rovocadores; niio brilhoa 
noe salões opulcntoa, oolhondo o per
f ume intoxicante de menti<los ga
lanteia.; não •olitou, qual ~ntont.. 
cida maripo,a, d e prazer em pra.
ser; não Vt>rgou àa impoair;üea de 
um mundnnistno tl.rlnioo; níio de
leitou o et~pfrito em [HM'igoeaa .k>it.a
rM j não &e ucixou IIE'llnzir ~la. cin
tiJn~õea do ouro • du jóias; n io 
oorrcu atráa dos próprioa caprirhoe, 
fazendo tábua rasa da lt'i de lkna 
e da.s ordens dos seus Superiores; 
niio, não foi por a.lee cam1nhoe, 
por onde vemos enveredar louca.
Jlleute a turba imCJlsa dos mund.a.
nos, que a Virgem pnS60u sôbre a 
tcrrn. E la. comproendetl romo nin
guém a palavra. de seu Filho -que 
é áspero o cn.minho e aprrt.a® a 
porta. por onJ• ae OtJLra. no r eino 
dos céus, e, forte e intrépida, a van-
çou corajosamente por C~qo caminho , 
o pela porta da a bncgBÇíio maia 
eor.tp!eia entrou no reino lull\ia.oao 

- ouàf. aN~Gnta o aeu trouo de glúria; 
~ ' dali q no noa cluuua, de&ejaJtdo 
nrdcntomente rcpart.i r connosco aa 
r iqut>zas inrompariveia da s ua opu 
lência oelelitl&l 

Abnegação, obediência, humil
dade, e is o que a Virgem nos 

ensina 
~ para ÍbiiO que noa aponta o ee• 

caminJto, o linico caminho q11e lá 
no~> poderá fa?.er chegar. ul~tai 
o tentos à obaervt\ncia fiel da J.Gi do 
Senhor cont inua ain-da a voz m ei
ga da 'ccle~~te !tainha, e l inai-TOB 
de a pôr de pa.rte. l•'eli& da alma 
q ue me ..cuta, que todoe <MI dias _. 
t á Yigilnnt• à porta do meu untuâ
rio, e cuidadOIIllmente obierva • 
enl!in ametlt08 que eu lhe d ispen- . 

Felia- CÜ) q uem escuta o apêlo 
da Virgem 

~ clássica a página dramática e comovida cm que descreve <• I 
tormento cruciantc dJ.s suas viagens apo,tólicas: (((Se outros) ~v~ 
min i,,tros de Cristo (falo como menos sábio) mais o sou eu: mais f 
nos trabalhos, mais nos cárceres, em açontes s<'m medida, freqíien
temente cm perigos de morte. Dos judeus recebi cinco quarentenas 
de açoutes, menos u1n.» 

FA'TtMA - 1 ~ ele Maio. Bênção do S.S."'0 S~cramento dada 
aos doentes pelo v .... erHdo Prelado do Alc.trve, pegando .1 
umbela Sua bcef6ncia o Senhor Sut.-Secretário de Estado da 

Como 6 coo .o! adora. esta palavra 
ne-to lugar e neste momento! Não 
foi isto que vã. filéatea, vü1do de 
perto o de longo, e alguns de tão 
longe, anostando com !adi~~;aa • aa.
r rifícioa que VOIIo dt>ixara.m macNa
dos e exau11toll P Vioat.ea com a Al
ma a tra.slx>rdar de oonfiança at~ 
aoa umbraia do Sant uário benditõ 
p ara aaüda r a Mi. oariahoaa, para 
ouvir a au& pala.-ra, para. receber oa 
efiúYioa oon.ot.doi'M da aua bonda.
à e. Foi eai.& eltr'la qu• vos guioa 
também a TÓI, ra pa,._ e&pcran(Oo 
-. Portup:al de àmanhã, que em 
romagem d• penilênci& aqui e.staia, 
deixando-nos enlre\'e-r oonl01adota.
mente o a.rrelx>l <le uma nova ora de 
fé Tin e oporanto. Ao longo, di... 
pcrsoe por êaee Porlu~~;al de Santa 
M a.ria, e quiçi além fronteiraa, mi-

{(Três vezes fui açoutado com varas, uma vez fui apeJrejado, 
1 Cu.rra 

três vezes naufraguei, uma noite e um d ia estive no abismo do mar; quo 0 mundo aonha 0 adol'& e que, 
muitas vezes em viagrns, entre perigos de riM, ~tigos de l:1drõc , após um n.om.•nto f u&~:iti,·o cl• oro~ 
perigos dOi da minha Nação, perigos dos gentios, perigos na cidade, briàgucz. <l0ixa fta alnu. r416i<luoa 

· d f 1 · - amnrgos c, quanlu Yê%Ci, pungcn-
peri~ no de..~rto, perigos no mar, pengos os a sos 1rmaos; no tos remorsos. 
trab:I.TI1o e na fadiga, em muitas vigílias, na fome e na sêde, ~m E um oonfôrto, um lampejo de 
muitos jejuns, no frio e na nudez. À!ém destas coisas, que são alcgtill, no1a oon.oolaçi.o ínt.ima que 

xt · · h - t"d' "d d d tôd dela. esperam e d ela imploram todoe e enores, a m m a pr~ocupaçao co 1 1ana, o cw a o e as as a.quêJ. quo ne6.ta hora para Ela. er-
igrejasn. (II Cor. XI. 23·28) · &1JCm olh011 aupllcantróa e anaioaa-

Só a fôrça v itotiosa da fé conseguiu dominar a fúria inclemente meet.e a in"ooam. E a Tir&em cSoc... 
éle tantos perigos e perseguições, sem que o Apóstolo sentisse um n1en'te lhea 110ui l', '-éo~ndo para 
m ovim<>nto de re\·olt.a, de desespêrQ , ou de desânimo. ilee rom n 4:o r;('sto a mio dadivo

.. , ~a 110r lh~>!l apoat.ar o cami-
Que são as nossas dores comparadas com as dores de S. P.ltllo? n)(o qn~ à felícidaJc ronJnr:. Out.r& 
Vida de aposlolacio é vida de luz e de s.1.crifírio. Como vivê·l.t, co.i. n niiu ,.t'io fu.tr a ; ~e r~c~to 

intensa e corajosamente, sem aquêle espírito de fé , que fat ver to- ~tbc·nço:ulo nu ~uas portent~ apa
dos os acontecimentos sob um clarão da eternidade? ri\'Ües. outra ooi.!a nüo fnl' hejo ~ 

T~r-no ooup;regados a.qui. 
Ouv~m·se gemidos melancólicos e desalentados: uMas a -f(· é .,1\fens filhos, quereis ar f J~? 

dom de Deus! Se a não possuímos, que responsabilidade tc:mos Segui os tucu& eam~ho~u. Que pn.
nisso?1i l:tvm tií.o deliCflda, que <'Onselho tão 

Como se verá, muito pode o homem. apes:~.t da sua ingénita c irruo l n ou níio é feliz n Rnínha do 
('(>u? lhí porventura alúria, há ma-

confrangedora fraque7-a. je~tnd,•, hú bPlcl'.n, lut vt>nlnrn qne 
t MANUEL, Bispo de Htlenôpole poSbll corupuar-so à sua? Pois bem, 

a ... lvaçiio e~ua.P D• '"e "fOI .v
viria eegui r n a vida por caminhoa 
íloriJoa, • ao cabo vi'-leis & tom
bar c.-m !torro~ pNOipfcio ~ Qua.a
tos há qu., por aecuirem • rradoe ca... 
minhos, perde-ram para .empre o 
norto ela .ter na "feftt.ara l 

Por árd11as sendaa M eheJa .1 
clór~ 

Não, a Viriem a io 41,UM"e • - • Jhuea de oorli\'Ôéll p&lpitam a u n!.< 
BeUI filhos 18 tranaViGOI pGr' peri&o- IODO COIII 08 YOSSOI .. • mba)adOit 
'"" scndaa, e dai a.. &rito tio IIIDo;. na 1RG&ma aperança , &«U&rdam 
ro.o fllTG lhe brota do Oor~: t mnbérli que do Cornçíio ntatenull 
~<meus. filhoa, vinde .a.p6a d• ~nim, da Vlrg<'m dcsç!\.m eôbre Elllll abuD
tr:Jita.J oa me~ eam1n bos, ~!-'e -v~ du~ ~otu de bálsamo duloificaD
hllo-de conduu~ à plena ~tu;fnç...o te e vi-..ificador. Que hora t.ii.o p ro
du YGeBa• rna~a helaa aapua('ÕOS». pícia para eecutu os ~eua conjeDaa., 
E qunia são os ~minbos ela Mão ce- pa.ra aprender 011 aeus caminhoa, »
~csld PreguntiU ao ~nngclhe\ e to é, como i ' foi dito, para. apN~
ele em poucfta tnaa lumtnosna pa a.. õer 08 ca.minhOII da. Yerda.dô~r,. fel.is. 
na& Tl.lll moslrnrá ac ve.rodaa áspe- eidad. l 
rna, e quantas VOZ!.'B espinhoou, pc
lu quai5 Ela n..condeu àa maia allna .. 



PORTUGAL MA·RIANO A Mensagem de Fátima .em Franca 
.:> 

I 
por Berto Leite Há alguns meses que o conhe- Jar.am ~ aparições de Fátima. e rusAo da Mensagem de Nossa 

cisenw dos .acontecimentos de comenwam a Mensagem de SenbO!!a da Fátima. 
POltugal 6 de Nossa Senhora. fervor angustioso das mulh&fes Fátime têz em Frar.ça rápidos Nossa Senhora. Em Lião, no seu 

cona Nossa Se:a'hora é de Portu- de tOda a çosta, e vemo-La pol- e grandes progressos, assim co- magní!lco dlscUl'SO de encenoa- • • • 
SQI. De tal forma se entregou o sada em quantas nuvens descem mo a devoçft.o de Nossa Senhora meato, na. BasWoa de Fourv:lêre. De tõdas as regiões, a mais 
povo à sua guarda aue a cada até nós, inVIsiVelmente, como do Rosãrlo da Fêtlma. S. Eminência o Cardeal Gerlier fervorosa pa~:a com Nossa Senha
passo a reclama na sua lingua- desceu a que em 1917 A trouxe A Rá.dio-Mensagem de S. San- explanou largamente os prodiglo- roa dia Jl'âtlma. parece ser, sem 
gem e a cada dificuldade da vi- à Cova Santa da Iria, cTllo bo- tidade o Papa à Nação Portu- sos acontecimentos da Fátima.. d'livlda. a ~ão Uonesa, e Isto 
da ou da morte revela a. sua prc- nita! ... :. cerno dizia a Jacinta. guesa, em 31 de OUtubro p assa- o jorr.al La Croi:e publica :.e- deve-se, decelto, à publlcldade 
sença rto coração cheio de es- Maria Santíssima está na nos- do - embora tardiamente co- gularmente as ct«>tulas portu- dos jot:Dals, partlcula.nnente 
pera11ça e de piedade t:Uial. Ma- sa terra e no mar que é nosso, nhecida - teve entretanto uma guesas:., em que relata cwdad<>- abundall~. Os departamentos do 
ria está connosco. Anda a guiar- em cada Urlo o.ue desabrocha e larga repercussão entre nós. A samente tudo o que diz respei- Ardlcbe, da sa.bóla, e da Alta Sa
-l~vs do berço à sepultura pelas em cada alma imaculada de Imprensa rompeu o silêncio sls- to a Fátima. bóia, do Ród-ano, do A1x e do 
vârias lnvoca~ões de ermidas, criança que abre os olhos à pri- temático que obstinadamente o Senhor Cónego Barthas, de Loire _ são aquêles em Q.ue '\S 
IgreJas e templos, que são o te- mavera, Maria está. entre as arecia querer guardar e viram- Toulouse, que já publicou dwas pubticações s6bre Fátlma sâo 
souro artlstleo mais enternece- amendoeiras floridas e na espu- -se jornais de tõdas as cOres pu- obras Importantes sObre Fátima mais procuradas. 
dor da nossa Pátria de Heróis. ma branca das ondas que etcr- bllcar longos artigos. a fim de fiZ était trois petits entants e, de IJ§.o J)O&lNl também um centro 

Maria estâ na História portu- namente cantam ao mundo a informar os seus leitores sObre o colaboração cóm o Rev. Padre de prOJ)Q8lallda dia Fátima, que 
guesa, desde qu, D. Afonso Hcn- nossa e1)0peia missionária. Quem essencial das maravilhas opera- Gonzaga da Fonseca, Fáttma, publiCou, em particular, uma 
riques Lhe com:la::pu as terras levou senlio Ela as Naus do In- das por Maria em :tavor de Por- Merveille inou·ie) - não pode brochura muito in.t;eressante do 
tomadas aos ln!lé!s, até que o fante às terras que descobrimos? tugal. satisfazer a piedosa curiosidade Rev. P.• José J"o§.o da Cruz Cas
Santo P~dre consagrou o mundo Quem traz hoje ainda à pre- Os prêgadores já não hesitam do público, po.rque as tiragens, telo Branco: O Prodígio inaudito 
em rufnas de guerras infernais senca de Seu Divino Filho, aquê- em explicar, do púlpito, os ersl- natur~mente restrit.as pela crise de Fátima. 
no Coração Imaculado de Nossa les que. adormecidos, só aman- namentos da McnsJlgem de Nos- de papel, são esgotadas, mal As Edi(;6es-Fátima U!em já uma 
S~nhora da Fátima. Nossa Se- do-A poderão descobrir-se al- sa Senhora da Fátima e ao mes- saem dos prelos. T~ de montar importante sUCut'Sal na SU1ça. 
noora é mais do QUe a doçura gum dia? Manancial inesgotá.vel mo tempo apontar o exemplo uma agência especta.!, intitulada em Friburgo, onde o Secretaria
das nossas vidas, o grande abri- de felicidades indlzivcls, Maria dos três pastorlnhos videntes de Edicões-Fátima rua Cor.stantl- do das Obras do Sagrado Cora
go do.s nossas almas. Santlsslma é a claridade que Aljustrel - os quais se torna- ne, 3 - Tonlouse; mas esta Agên- câe edita as obras do Cónego 

Vemo-La na do~ura cl"o; cape- Inunda a nossa Pátria. e a ale- ram multo populares entre os cla-que edita taml:lém estampas, Barthas. 
lln!1as semeadas de norte a sul grla transmitida como manda- seus trmãozinhos de Fran~a. E fotografias. brochuns - não con- Todos os jornais católicos des
dtst" aben~oacio pa's de paz e mento de santidade às raparigas assim é que os jornais católicos segue atender tódas as enco- ta região deram larga publlclda-
amor da. nossa terra. que, ao tomarem p ·ua crianças (Almas intrépl- mendas. Podem contar-se já por de aos acontecimentos de Fá.ti-

TPrr:t de Sl>nta .Mnr1a .. consciência da sua verdadeira ptdas. Marta-França. etc.> des- dezen<ts de milhar os exoeJ:ni>lares ma, e a devoclio a Nossa Scnho-
Marla de Portugal! missão de Apostolado, lembram r>reveram as suas ):>Jogratlas - vendidos de cada um dos livros ra. começa a dar frutos maravl-
'r"mo-La presente na alvura bandos de andorinhas. voando tão piedosas .co~o <:dHicantes. acima mencionados. lhosos. 

dns asns das oomb'\s que esvo<t- ligeiras n caminho do Céu... De ~s os Ialios comunicam os nossos correspondentes de 
ram nas nossas serras do nor!R. Avé Maria! Avé Maria!. .. I Em 28 de '4arço último, em tO- as Edições-Fátima conferências França pedem aos leitores por-
!!ncontramo-La nas Iâgrlmas de 1 "as as igrejas. por instante re- sôbre Fátima, que são escutadas tugueses a caridade das suas 

Alocução do Senhor 
de Évora 

A r cebispo 

'Cou •r?JIInc4o da 1. • p4ou.a J .. -..u,, •·a .. ~do pula lan,.n tantb..•n, 
c},t,o Coru.~·ão, dac>pl.'<laçnd~ pelo M>-

1 nmcuto, _f .cou parn sempre a IX' no, 
nuul·a •na...,. so fechou neah fechara: 
..-_manancial incsgot;ivel onde pnde
r ;~o dossedcntar-so todoo quantos sus.
pal'll.m por oonfõrto , por pn,. o por 
11mor. 

come:Jdação dos Senhores Bispos, com respeito e despertem nasal- orações. para que Os propagan
se fêz solenemente a Consagra- mas uma fé 1lMente. E é con.so- distas neste pais, agora. tão dcs
ção do Mundo ao Coração Ima- lador registar que tanto o clero provido possam yencer as dltl
Ct>lado de Maria. No triduo que como os leigos dã.o testemunho culdadeS materiais que se opõem 
precedeu êste acto tão majesto- do bem profundo que se vai pro- 11 ditusão da Mensagem de Fâtl
so, quá.sl todos os prêgadores fa- duzlndo nas almas por esta dl- ma.. 

É pela profissão desassombrada 
do cristianismo que o m u ndo 

se rcn.,vará 

mundo ao lmnculado C'oradio de 
:\{nriu, pondo ne..te nct.o da b

1
ua su

prema autoridade uma. innlialávol 
C"o11finnço, traduzindo nêle o M'U an
seio Mdente de alcançar do Céu a 
suspirada pn.z. 

tiqn.~>tll emb~ro. l\ vossa atitude' ljjl j.j .][.j I ' 1]1. 
aqu_oles que nu.o .tÃ}e~ a coragem de 1-~11-M' Iii'.ll.ll;j ..... _IL.!.!l..al~..llll-11.;. ... _~ 
acctiia.r som rettceuc1aa nem reser-

l) Vt.-, tl llU "lc::al• to, -. VIIJCirOS t (& fó 
tr1lhando os .::lminhu'! que vos trou: 
:li.HIHI\ a és•,.. o:í-.i" de paz, não dei
>-Pis do 6eguir, '10 1ur d•u.ttll , <>s <.'a
manhos nlu.•JH:nndoo que vos hão-de 
t't•udu~<ar ;~o ...:ant•uirio cternn, ond ... 
a lnt. ~ n lio apa~a. onde o gôzo ~ra 
'-''111 fun . ~ào o~ •·aminho., d:~ v ;r
gl'J1l, o8 cnn1t11ho f'drr:"~l«)" dn vrrtu
d!· e do .llliiH". 

Fátima leva- n05 ao Corasão de Ao Coração de Maria vai Por-
Maria t ugal consagrar-se em Fá tima 

vas o imperativo da vida cristã, não 
temnis nem dcsnnimeis: <lo Coração 
da Virgt•m descerá sõbre -ç-ós um 
onda de confôrto e uma consolação 
indtzí'"cl. E para. aquêles que vos 
não comprecnd(>m, que cl!~nmente 
oorr-em por errados cnminhos im
plor:u c.'lridosamente do mesn1~ Co
ra~·iio mnternal luz que os alumie, 
grn~·a que os converto., perdão que 
os rC'concilie com Deus. E mesmo 
por <-les, por nós todos, por Portu
gal inteiro, vnmos humildes e oon
fin.ntes rcnovnr a nossa cons.'lgra.
ção. Seja ela para todos penhor de 
paz nn terra o de glória no Céu I 

~od(> nm tiul:t ,, • '"" ,·oraJu'la e 
•in<-,•rauwnte cr astiioo, para O'! quni, 
êstc tíllllo tii.o nohre , . ' 6 um ró
tu'o con,·cnc'onnl runs oma .lfirmn
cii•> consr·~·nte elo Nlll\ ic~·t:c, pro
funda~ •• lll:tlJni:Í\'<'1~ "i•dc• alnanq dr 
té wtrép õ•l \. rnrw•i••s purn; P n~ 
hn • 'I"'' M' niiu lrax<'m a,..n11· por 
~f('iÇtif'~ ilfc·• ta" c paixt>f'>l vf'r "'onlm
•n•; lwnll'nq •ê·l.- hnnf'itns de m~ 
rnl .,,,t .. ra no' •·o'"<>~ ro~tnm<"" " 
nas vo•~n• reln(ii'''~ · mulherf>q. ~f.dt• 
irrt•prN.·n~Í\"f•is n'l..• vo<:<>:lf! ntitnde~ e 
pur:t~ nos vch"'lO~ ro, tum•'!l; '1\do. vóq 
todos. ''~I rn ct<•rP~ fnrtf''l. reine cm vói 
a vcrdndciro frnt<"rnidnde, o.m<'m-se 
r;rn• "' pohr·p, ret·un he<ll'ndo-se ir
miíc)~ na .-n r i•hdt> Ô;lfJude Deus que 
morreu por todos; Reja parn todos 
voo timbre e honro o cumprir n. let 
do Senhor, r~peitar o domango, SO

··orrt'r o polJro. pt>rr1oar no inimip;o, 
numa palavra, restaurar o. vida oris
til ne&te Portugal qne !ovou o cris
tinui~mo no.: (Jnn.t.ro <'Antoe do uni
ver,o. 

g para êsto Cora.<;iio que se vol
tnm ne-;te momento os oihnres nn. 
sinnt,('f! da humanidade que sofro o 
..:r·ê. l~oi aqui, neste cnntinho agno
r:ldo, que a voz mnviQo;a do. celc .. te 
aparição veio recordnr aw homens 
que t10hnm no Céu um Cornção de 
:\Ião a pui:>nr torname11to por êles 
('onvJdú-los a pôr n-oate Coração ~ 
oua confiança e a dirigir-lho 1111 suas 
etíplacn'! nrdentee. Numa hora em 
que o egoísmo omboUI.vo. o. scnsibili
uado <1001 cor~ humanos o o ódio 
a·.,gnvu de «nnguo a torra e se apres
t;1Vn a eohri-la de mais ~uinns o de 
11aaiq pe~ndo luto, vem nqut a mnis 
trrnn. das mães soltar um pregão do 
amor c pôr-nos diante dos olhos o 
ij<:U Coração generoso, pnrn que nêio 
o prendamos n. amar o para qnp sô
bre n tNrn, calcinada pelo ódio, 
llrotcm :n. mosns llores do concórdia. 
c do fraternidade .-ristã. 

l~azondo ooo à. voz do Pontífice 
va.mos também nós dentro do ru: 
guns momentos repetir o me~mo ao
to do consagração, n.qui, neste loco.l 
sagrado, ondo porventura brotou o 
pensamento que !ovou o. esta hom&
nng<'m soberana, onde decerto uma 
voz do Céu convidou os homens a 
ncorr~r o. êsto Cor~w,ão. A a lma da 
P<'qnenina. vidento, q ue já. voou pa
ra D~us, não doixnr~\ de exultnr do 
nlegraa ao vf'r como o sou sonho in- ,. 
g~nuo P be2o de p;lorificnr. o [mncu- · . ' ' 
Indo Coraçao de M .1na va1 ter aqui, 
no humtldo terreiro onde ela apren-
deu o. amá-lo. a ma's t-splêndidn 
realização. 

Mas, se lá na rC'gião bendita ou-
do piamente cremos a munific~nc111.1 
divina a glorificou a dor :se pudes- Na 
se sentir , oxo.lá também ela não 
hou\·c- de soltar á.mnrgos lamen-

A FEIRA 
Popular das 

---
Meras 

S:i.o usW:1 o' c •UUIIIIJO<I que, lá do 
seu trono, carinh0::1ameute nos apon
ta aquela 1\Iãe tão boa que hoje nos 
oongregl\ o ~us pás. Terão espi
nhos, 'mns primeiro do que nós os 
enleou Ela. que, po.ra nos fazer íoli
ws, não h03itou em subir a.té ao 

l 
Calvário, para sorver o.té As fezes o 
cálix da mais amarga provação. E 

. fr~ir_.tí, no tCnlvárdio, dque o seu Co-
1 ".110 se sn urou e oree por amJr 

I 
de n6~. e. qunl preciosa urna d.e fi
no ~~a~uslro, se clespeutlçou pela 
vecmt~nc•a dOõSn imen,a amargura e 

I JNr<1mou então, com inoxnul"ivel 

I 
ab1!ndi'~nc:in, sõbre os próprios que a. 
faz .nm sofrer e sõbrc tõdo a huma
nidade, os tc.souros <111 $Uil Miripr.,.. 
siva tcrnuro, e, como o C'ora~·ão do 

• 

Agorn ml'~mo. 'lUO.nclo, por mercê 
d C•-.,e Cor:t(ào nmor.ivel, nqua no:~ 
l'llC'Ontrnmos reunidos cm pacífico e 
doc·e t•nnvhao, lá no lonp;P troa o cn.
nhão cortam os a.res o.vejões mortí
h•ros, 'ôhrc a terra e sõbre o mnr a 
foice da morte ceifa vítimas e ~P
mOJn l:ígrimas, milhões e milhões de 
il·mãos nosaos gomem o agonizam 
nas mn.'is horríveis torturllfl: para 
ê~ vai o nosso pensnmento carita
tivo e por êtee sobe até ao Coração 
da. Vtrgem a n ossa prece f raternal. 

O Papa encerrou o Jubileu de 
Fátima, consagrando o mundo 

ao r.ora~ão de Maria 

Ainda h:í pouco, quando com pom
poso rit~ se encerrava o Jubileu dns 
Aparições do F:ttima, o Sumo Pon
tífice cuja alma sangrn com ns do
res dos souq filhos, ao dirigir a sua 
pnlo.vro. à Nnção portuguesa, consn
grllva solenemente 11. Igreja e o 

to,, porque o Coração Imaculado 
de Maria é duramente nlnnccnclo pe
los pecndoo que ua. terr-a ~;e oome
tem. Oh, sim , oxnlá no mundo, oxn.
lá na terra por~uguesa, 110 extirpas
:se de vez a planta nefasta do peca
do, que ctiva de esp'nhoo o Corn
ção da. Vi rp;cm e l'nche de infelici
dade a vida humana. 

Se jam os romeiros de Fátima os 
arautos do p regão da Mãe ce

leste 

Rua Arco Marquês do Ale
grete 39- 1 .~ 

Durante êste Mês grandes dês
contos !! 

\lfeias de 6eda s/ defeitos, 
grande duração, são de 
10$50, durante a icúa ... 

Meias de linho e/ costura são 
de 7$ 4t, durante a feira ... 

Meias de seda gaze Ex.tm max. 
tmnsper~ncia são de 19$50, 
durante a feira .. . .. . .. . . .. 

Soquetes branco e côr, duran
te a !eira desde . . . ... • .. .. • 

Peugas alg muito resistentes, 
são de 2$00, durante a feira 

Peúgns fantasia xadrez, são de 
6$50, durante a feira ...... 
E muitos outros arti&o,. 

11$50 

3tiO 

1$20 

3$00 

~ êsso o anelo ardente do Imacu
lado Coração de Mo.ria, traduzido 
nas palavras oom que in iciei esta 
humilde prédica.: ccdito&os daqueles 
que scp;uem os moua oa.minhos ,, .Be.. 
los o floridoe os ca.manhos do Cora-
çã? de Marial quem soubera, quem Grandes lotes de sedas, &m llqul· 
qu1sera avançar por ôles sincora e daçllo, durante a felra . 
d{!nodada.mente l Como a guerra aca-
baria depr~, se por êles envor&- O melhor livro dêstc ono sôbre o 
dnssem oo homone l Peloe caminhos Fátimo é 0 
da Virgem vi<'stee pnro. aqui, o nee-
ta hora estareis bendizendo o :ír- PORQUE APARECEU NOSSA 

~ ... ara .J~Mt.pa!re<.:tn raptcar:neu te tO
das as pc.rturbaQOe& da sua pele e 
da.r-lbc-A um a.epcct.o agradAvel. 

t1: maraVilhoso 
ver como este 
liquido anttséP
tll o o - oura.tivo, 
actua r.\t>tda.
mente. 

Tcnna sempre 
em sua casa t.m 
frasco de Rem&
dlo o. o. o . que 
tem lnQmcraa 
apllcaeõea 

MMcbos. Cha
gas. FurúnCUlos, 

Olccrns. Varizes, Feridas tnrcctad.M. 
Eczema. Psorlascs. OM'Dla.tttes, Pê8 
doridos. Quelr~~adurna e lrlelru. 

À tenda nas farm6clas e dretartas 

A «STELLA» 

e a Diocese de Leida 
O número especial de Agôsto da re

vista 11STELLAn, 6 dedicado ls bo
das de prata da Restauração da Dio
cese do Leiria. 

Há ainda exemplares do número es
pecial de .Maio. 

O número do Ag~ só ser:l publi
cado nesse mês. 

Prese de cada ea:emplar. do qual
quer doo nllmeros-, 2Sso. Pelo correio, 
2$80. 

À venda na Casa de Nossa Seahora 
<las ~rcs - Cova da Iria (Fá.timac) ,. 
no Santuário da Fátima, ll4 c~áfi
c.a» 'de Leiria e na tcUnião Gcl.fiCa,. 
do Lisboa. 

, ~-~~------------~~-----------1f l'fed_alhas e nc o ntra-se à venda n o San 
t u olr lo d a Fátim a, tõd a a edição 
d ae prec io sas m e d alhas r ellgl-o
~•• assinadas, do escult o r = 

Suloehtua. oa IIOu.J <~.ntigos qua4roe r-e-
duo sncriffcio que isso vos custou; SENHORA NA FÁTIMA !i<;!oso3 pela~ Iind18 imagens que Topa. 
ao voltardes para as vossos cosas, zio criou. São mara.v!lhae de a~ ,para. 

JOÃO DA SILVA 
' Religiosas 

para as vossas ocupações voltni nin- ~ oporecer brevemen te. Pre~ent~5 de ela tancúo. \'eja e& wa 
d ' • d f ) • lrT:l.Vlld:\ a Dl:l roa or{~JD:\1 

a e segu1 sempre 90m ce a 001- I TOPÁZ 0 
men~o~ pelos_ mesmos enmi.nhos. • I ~sto número rol visado pela Cens ura I 
· Se]als ou nao compreendtdoa, cn- A venda nat ourivesnriat. 
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GRAÇAS 
Nossa Senhora da 

AVISO IMPORT ANTf 

Oora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vu 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesu> e açompanhados 
de atestados mediços quando 
tratem de curas. 

Oe contrá1io não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 

António .J orge Estevao, de Tocha, 
ha.vl~ muitos llllOS que vinha so!re.n· 
do de ataques epilépticos. Ni\o llaven
do cllntcameute cspcrancn. de cura, 
sua CSJ'ósa, a sr.• D. JVmlnda Rapo
seiro, lembrou-Se de pedlr a lnter
OC&Itlo de Nossa Senhora da. Fátima, 
prometendo 30$00 para. o seu culto, 
uma vela de cera c tornar públlca a 
11raça., se !ôsse alcançada. Foi aten
d ida e já passnraJn ctnco anos sem 
que lhe repetissem os ataques. Tes
temunham êste caso o rev. pároco, 
P.• António Martins Baptista e o 
Ex.m• Clutlco cujo atestado segue: 

Manuel Gomes d a. Cruz, mêd lco pc
la Onlverstdnde de Coimbra: Atesto 
pela mllúla honra, que o sr. António 
J orge Estêvão, residente no lugar e 
freguesia da Toc.lla, conoelbo de Can
~anbede. por mim obset-vado há cêrc& 
de cinco anos, sofria, segundo o meu 
d iagnóstico, de ataques epilépticos, não 
voltando desde essa data a solicitar 
os meua serviços clínicos, t>Or ter 
melhorado. E por ser verdade, passo 
o presente, que assino. Tocha. l1 de 
Mato de 1943, Man'Uel Gomes da Cruz 

o. oerminda dt Almeida, natural da 
Farrapa, concelho de Arouca., sofreu 
durante oito mcsc.s, Intensamente, 
com um Clelmão na coxa dlrcltn.. DI
ziam os médicos que se tratava. dum 
caso de t ube•culoSc ó~a. lncur6vel. 
Recolhel.l ao nos,pltal de Arouca.. on
de esteve tntornnda durante cinco 
meses. Em Maio de 1941 foi em pere-
arln~ão a. F6ttma, sofrendo horri
velmente nessa vlasrem e necessitan
do de assistência médlca durante o 
percurso. Na Fàtlma d ou ent rada no 
Albergue; as•la1tlu li. Missa. dos doen
tes. pedindo sempre a NOS&a. senllo· 
ra a araça da. cura. Regressou, porém, 
com lmenss.s dores e com a. !erlda 

aberta. 
c ontinuou sem pre a pedir a. sua 

cura, e IW tlm de oito dias a ferida 
e as dores ~esapareceram. 

me encontrava com uma ferida cró
nica numa perna, que multo me !a
zia sorrcr Cllnlcnmente lá não poclla 
ser curada, como me dl~s ·ra.m. 

uml\. minha parente o!ereocu·me 
um remédio para eu aplicar. Nlio o 
quis fazer sem Implorar o amúllo de 
Nossa Senoora da FMlma. E!cctlva
ment-}, decon:ldo um mês, estava 
completamente curada. 

o. Maria Adelaide Sousa diz que, 
tendo tido dois tllbos com cntet1te 
aguda, promete<! a Nossa Senhora da 
F6.tlma que mo.ndarla publicar a 
graça, se l.bos curasse, o que em pou
cos dlns aconteceu, dcp.:>ls de estl\r 
desenganada, a!lrmando-lhc os médi
cos que os seus !!lhos morreriam. 

Cheia ~ reconhecimento vem cum
prir a sua promessa. 

O. Emlnia Moreira, de Condeixa-a
-Nova, dlz: cNo d ia 12 de Julho, velo 
a minha casa uma. minha pr!hla, tra
zendo uma sua filhinha de quem cu 
multo gosto, com o rosto horroroso, 
parecendo todo coberto de herl)"s. 
Lembrei-me de que tinha um ptn
gulto de água da Fátima. e que àque
la. hora lá na Fàtlma multa gente 9& 
lavava e bebia àgua do Santuário, pe
dindo a Nossa. Senhora multas gra
caa. Convidei minha prima a lnvar 
o rosto da menina. com a égua mila
grosa e a rezarmos todos ,Juntos 'Uma 
Avé-Maria., pedindo a cura da peque
na. Volvidos que toram poucos dlas, a 
menina estava lntetramente limpa no 
rosto. 

o . Ma ria Barbosa da Cunha, de 
Fornos, C'astelo de Paiva, tendo-se 
entregado a trabalhos de costura 
pouco depole d um Parto• velo a so
trer duma grande lnnamactlo c n êvoo. 
num dos olhos. com fortes dores de 
cabeça. Consultado o médico, êste re
ceitou-lhe umn.s gotae que nada apro
veitaram. con tinuando a névoa, que 
cobria a vista. a a•umentar cada vez 
mnls. Nestas condlcões. sem poder fa
zer nada e temendo perder a vista, 
recorreu a No~ Senhora da Fáti
ma. pnnclplnndo uma novena, d u
rante a q\?a.1 lavou os olhos com água 
da Fátima. Em todO'! os dlae da no
vena, mcrmcnte durante a omçll.o, na 
dores eram mais Intensas; lJU\6 no 
último dia renttu grande alivio c, 
examinando a vleta. notou que a nê
voa. tinha qu6st desaparecido. Tirou 
o pano com que cobria os olhos e 
pOde desde logo trabaUur, ficando 
comt>letamente curada sem mll.ls re
médios. 

1/ÜL OA t-A I IMA 

C O N VE R S A N D O 

Fátima A justiça dos salários 
Agradeçem graças obtidas por 
mediação de Nossa Senhora da 
Fátima: 

D. ilfarta Amúlfa da Silveira Ama
ral, MadaleJ•o. 

E m 24 de Maio último e n
trou em vtgor, pelo S ub-Secre
tariado das Corporações e Pre
vidência Social, u m regulamen
to para que · os s•lários rurai.s 
não possam a u mentar nem di

Abel Pillh.t·iro lie va.sco~tcelo.s, F1- mmlllr senão d entro de certos 
guelro limites. 

D. Paulfn.a das Neves 

Armando Femande.s da Costa Pe- Análogos regulamentos teem 
retra, VIana do CllStelo sido publicados, e outros se 

B. C Bicltetro, Guarda-Gare prometem, àcêrca dos salários 
D. Jtana Custód~ Pires Marques, 

So.lreu em diversas indústrias. Nenhum, 
D. Maria da Conceícao Martin& porém, atinge a importância 

Duarte, Rtachos 
Antônio da Silva, Lourlçal 
D. Maria AMónia Santos, Arraiolos 
D. Celeste Pires da Cunha Lima, 

Arcos de Vn.ldev~z 

daqu ele, pois se move no sec
tor da Agricultura, de que prin
cipalmente dependem as taxas 
gerais dos preços n os merc~os. 

D. Enulra Castro. Barcelos 
D. Jacinta Fernandes, l!:vora 
D. Margarfc.a Auguota Lopes, 

JACINTA 

Aspira-se desta maneira a a l
Pôrto cançar que os s a lários se apro

ximem, tanto quanto possível , 
do q u e seja justo . 

Está a imprimir a 4 .• edição. En
comende-a já à Grófico-L· ' 'l. Pre
ço I 0 $00. Pelo correio I I $00. i> co
brat~ça l l$00. 

AINDA HÁ ESTAMPAS 

de Nossa Senhora da Fátima para a 
consagração dos J amílias. 

Grandes a 5$00, Médios a l$50. 
Grófico-Letrio. 

Mas não se p ense QUe seme
ihantes medidas só por si bas
tem. c:;ão apenas um p llinápeo 
de remédio g u e, para s er bem 
aplicado, carece da leal colabo
ração de tôdas as classes. 

Ora, a êste respeito, parece 
àe interêsse resumir , na simpli
cidade possível em assunto de 
s1 complexo, alguns conceitos 
fundamentais que muito aju -

VOZ DA fA ... TI MA dam a esclarecer o sentido d a 
justiça dos salários. 

DESPESAS • • • 
Tramporle ........ . 
P:~.pcl, comp. imp. do 

n.o 2-f9 ....... . 
Franq. Emb. 1 rans-

porte <lo n. 0 249 .. . 
:-Ja Admini<:.tração .. . 

Total ... .. • ... 

I . 0 
- Os salários valem não 

2 725.878So8 pelo din heiro · e m que se rece-

2J.GSsSJo bem, mas pelas coisas que po
dem c o mprar, pois su cede m u i-

7·412$76 tas vezes q u e o q ue se compra 
___ 3_1 s_Soo_ num dia por determinado di-

2.757.291$14 nheiro j:í se não pode -comprar 

Donativos desde 16$00 
nou tro dia pelo mesmo dinheiro . 

2.0
- Os salários são para o s 

D . Beatriz Viveiros Pereira, Lís- trabalhadores o único meio de 
boa, soSoo; P.• José .\ugusto da Cos- adqu irir ~ubsistências. A justi
ta, Caldas da Rainha, soSoo; D. Ro- ça na s u a fixação, :>ortanto, es
sária Gonçahcs Reis, Valongo, 20Soo; .á em que os trabalhaJores que 
D Marta Casanovaq Eli.'l.s, Lisboa, 
roo$oo; An tónio Terroso, POrto, 30s; os recebem possam com ê les 
D En.l<'linda da Silva, zs$oo; Anló- vtr a comprar, pelo menos, o 
nio Gorjão. Lispoa, zoSoo; Narciso indispensável para vwer e m 
.\nrlré de Lima, Espinho, 20Soo; D. condições t radicionalmente esta
Jnli<'ta Diogo Duarte, Vila do Bispo, 
zo$oo; P.• Augu~~o Ladi~lau da Cos- belecidas: as subsistências fo-

capitais, ficando por aati~tl=azoer 
a restante população, gue aa
sim, se se não obviar a tempo. 
irá caindo na extrema miséria. . . . -

Tais são os maa importantea 
c onceitos a considerar para noa 
orientarmos àcêrca da ju.sbça 
dos salários. Bem meditados. 
apesar daa suas dificuldades. 
ilummam p ouco a pouco o es
pírito e levam directamente -
conclusões de viJa prática. 

Assim é que, segundo os 
mesmos concettos, se vê log<» 
q u e os b'abalhadores pouco 011 

nada adiantam com andar em 
constantes reclamações para au
mento de salános; guando jul. 
gam ter melhorado, mrus não 
teem feito que alterar os preços 
dos mercados com o conseqüen
te agrav amento da vida de to
d oe. O que há que reclamar. 
não é tanto o aumento dos sa
lsos , mas sobretudo gue .!& 

se mantenham numa relação 
de possível estab ilidade de va· 
lor com a moeda e tôdas as 
mais mt)ICado rias, especialmen· 
te as su bsistências; e 1sto conse· 
~e-se, aJém d o ••1alS, dto· c.: .lvOl• 
vend o por todo o País a agri
cultura doa género s de l.a ne
cessidade e assegurando, simul
tâneamente, o seu abastecimen
te o u racio.aa m ento à n ossa po
pulação. 
Exce~nte m eio de valorizar 

os salários é também a prática 
dos propnetários rurais reserva
rem, e m cada ano agrícola, gé
neros da sua p rodu ção para for-
n ecerem aos seu s trabalhadores. 
quando p recl8em, a preçoa não 
sapenorea a os das tabelas ofi
ciais. Excelente ainda a cona.
titwção d.e c ooperativas de con· 
swno p ara trabalhad o res em 
gemi. 

M a s f.igue m oa por aqui. Pe
sada f oi esta c onversa sôbre sa
lár ios; ma3 vinha a propósito e 
-.iio é <le deedenhar para cris
tha. 

o m6dlco, surpreendido, declarou 
q ue voltaria a crlnr e que seria pre
ciso f&.Zft'-SO uma raspagem ao osso. 
cMas. diz ela. gracas li. Sant!sslma 
Virgem, tal nllo sucedeu; estou boa, 
ando perfeitamente e nunca mais vol
taram 88 dores. nem o m!nlmo ahi
toma. da doença» Antes de Ir li. Fá
tima, quando esteve bospltalizada t i
n ha feito a novena a Nossa Senhora. 
e bebido 6g'1.1a do Santuário da Fá
tima .Esta cxposlçtlo 6 confirmada 
pelo rev. Pàroco de Chave e pelo 
atestado cllnlco que 8egue: 

Manuel Rodrigues Lemos J ún ior, 
médlco pela Unlverslda.dll de Coim
bra - atesto que Dermuula. de Al
meida, de lugar de Farrapa, da. fre
auesla de Cba.ve, esteve mternada no 
Hospltat da. Mlsencórdla de Arouca, 
onde se demorou de Março de mil 
novecentos e qual'enta e um até dois 
de Ag&to do mesmo ano, com um 
tlelmllo na ooxa, que realmente está 
curado. E por me ser pedido, PQII80 

o presente. Arouca 8 de Fevereiro 
de 1942. Manuel Rodrl8'\les de Lemos 
J únior. 

o Ma ria da Cunha • Silva, de For
nos. Castelo de Paiva, tendo dado 
uma q'U~da. ftcou a sofrer lmcn80 
dum r im. expelindo multas areias, e 
com uma perna quásl prêsa. mal po
dia andar. Temendo consultlw' um 
méd ico, oor se Julgar hernladn, re
correu com multa fé a Nossa Senho
ra da Fátima, principiando uma no
vena e lavando durante ela o local 
doente com ãgua da Fátima Em bre
ve começou a sen tir-se melhor, fi
cando boa sem precisar de recorrer 
a med!CIImentos. Cheia de gratld llo. 
vem tornar pública esta graça para 
Klórla de Nossa Senhora da Fátima. 

o . Albertina de .Jesus Correia Lopes, 
de Santa Crl&tlna de Longos, Gulma
rlies. encontrando-Se 11ravemente en
!êrma depois de esgotados os reC'Ul'
soe da medicina e de ter sido decla.
rada lncUl'ável pelos médicos. recor
reu a Nossa Senhora da Fátima e 

a. Mecn. 33S5o; P.• Domingos Fra- ram em toçlos os tempos o úni
~oso, Bm,il, r.úgo$15; J oaquim Mo- co fundo dos salários; a moeda 
reira Santos, POrto, zo$oo; D. Hita de ou dinheiro u sa-se prin cipal
jesuq Barbosa P Sá, Hio Maior, rsS; 
D Mariana de Borja de Almeida Ser- mente como um sinal e, como 
pa.. P~lme'a. 2oSoo; D. Dcolinda .Ma.- tal, perde valor n as compras 
ria O'iveíra, Cortegaça, zsSoo; Jo.<é quando as s u bsistências rareiam 
Luis Nunes. Adilo-Lõbo, 2oSoo; Jo~ó ou faltam. 
Pereira C:lrdoso, Ccrdcira, 4o$oo; Jo~é 
Alzira Viei ra, Boaldcira, 2oSoo; D. 3.0- É da terra q u e nos veem 
Vitória Gomes Guerra, Lisboa, 2oSoo; as subsistências. A Agricultu ra 
D. !faria da Enc:trnação Rocha. Lis- constitu i por isso a condição ba
boa, 2o$oo; D. Rita Martins do Rio, 
Portalegre, 45Soo: o. Maria da Gra- silar da reguhridade. não só rle 
ça Sepúlveda, Lisboa, 2oSoo; D. Lu!- todos os salários, m a s t a m bém 
sa Teixeira, Baião, 2oSoo; D. r!.Ster de todos os preços, c u ja fun
B. Fon~cca Martins, 1Ior1a, 2oSoo; D. ção se destina a a cusa as ·clik
Maria Figueiredo, Lisboa, JoSoo; Ar-

~ bem a.lorar a Deus, eabe
bea<lo-noa d - eaplen dorea da 
fé; é bem p ôr os o lhos no CéY 
QOIR a Wiva esperança dum su
peiÍor d estino; é bem a liviar os 
)tObMta com o suave influxo C. 
oariààe ; mas a eeiva de todo 
êsse bem e* no estzic:to CWil· 

p rirnento doe cievaea; o os de
v e r.es ezi90m ta:Ubém o traba-
lho de compreead« em ga~e 
coas-... 

o. Rosa de Freitas Qomes, de VIana 
.do Cnstelo, diz: cH{t. c inco anos que 

PINTA 

começou a fazer. Junt amento com a 
famllla , uma novena, suplicando-Lhe 
a cura Ao terminar a novena, oome-
cou a exJierlmen ta.r senstvcla mel}lo
raa e. algun " d lns depois, sentia-se 
completamente curada. Vem testemu
nhar a Nossa 8enhora o seu profun
do reconhecimento e gratidão por t iLo 
grande graça recebida. 

PRETA 
Uma srande marca de chocadeira 

Esta.a choc.a.dcil'llot não nsto.m pett•61cc, M m elo<:lricidacle; 
! unc!ona.m com 7 litro> le d:ua quente, (luo se renova do lll 
em 12 boro.a 

Propriedade Indus trial de Carlos Pinheiro 
R ua de Mousinho da Silveira, rso - PORTO 

O MANUAL DO PEREGRINO DA FATIMA 
lt&o pode falto r na I mõot de nenhum peregrino que saiba ler, T em to elos 
os hinos do Ac~õo Católico. Está qucísi a esgatar- N . Pelo correio 4$50. 

tur de Matos, Tondela, 20soo; João J. renças de pressão das n ecessi-
d_a Crus C. Vai, Tábua, rsSoo; D. Ma- i-dades sociais, 

A i~ das conàlçõoe 
sociaie doa salMios, para que 
peseam ser justa., é. por t<*
•ittante o esp reaae preceito da 
ARreia. -. elos noaeae mai. ..... 
p e-._ 411eveo.. 

na J osé Amado, Coimbra, zsoSoo; J o- 4.0
- Os géneros d e 1." ne

l' é da Costa Sampaio, Lousada, soSoo; cessidade procluaid es em cada 
D. Maria da Purificação F. Carneiro, 
Castelo Branco, 15Soo; J oaquim Pais a no a91Íc ola, quand e n ã o che
Armés, Mafra, z<>Soo; Manuel da Sil- gam aproximadamente para a a 
va J ordão, Carritos, 2o$oo; Júlio An- necessidade s d e tod os, t endem 
tónio Cardoso, Lamego, 2o$oo; Júlio • d f ,. • 13ju* António Cardoso (tio), Lamc"'o 2o$oo·, a ll' e PM e.encla par a oa CJ80 
P.• Manuel Dias de Ma,tos Laie, Guar- dispõem d e maio r número de ~ - hino Helio , 
c.la, SoSoo; D. Idalina Rodrigues, Vi- ~----------------------~------• ! 
nhai~. 70Soo; Miguel Pedro Fialho 
Pinto, Moura, 2o$oo; D. Elvira 
Tcmuclo, Can~anhcdc, 15$00; D. Jo
sefina Manso Pereira de Melo, Monte
mor-o-Velho, 2o$oo; P.• Joaquim Bei
r.io, Fragoso, 74Soo; D. Mario. da G. 
i\I. de Sousa. Moutunegro, M. de Ca
navczes, :toSoo; D. EmHia Fernan 
des de Carvalho, Estoril, 5o$oo; P.• 
José Rodrigues da Costa, POrto, zoo$; 
D. Maria Pedrosa Mátias Ferreira, 
Lisboa, 2o$oo; GraciõUlO Palhas, Alen
quer, 2o$oo. 

Todos os padres, todos os professores, tâda a gente cultlt, • 
todos os catól icos devem ler o magnffico lwro q~ acaba • ~ 
sai r : 

ESCÂNDALO DA VERDADE 
livro cheio de vida, livro de combate a ídolos carcomidos d 
a errros graves. AUTOR - J. S. da Silva Dias. 

Preço 8$00 - Pelo correio 9$00. ' 
A venda nas livrartas- EDIÇOES JtiVENTUOE - Lft~ 

. 



YOZ DA fA llMA 

A peregrinação de Junho, 13 Gran~e Peregrina~ão Nossa Senhora da Fátima 
Como um tempo magnífico e 

extraordinária concorrência de 
fiéis, real.Uou-se, no dia 13 de 

1 
~unho último, a peregrin ação 
me~ ao Santuário de Nossa 
Senhora d a Fátima, na Cova da 
Iria. 

Na v~pera, àa ) I horas da 
no1te, <kpo:s da costur.:tada reza 
elo terí;o. a procissao das velas 
desemoiou-s.e pelas avenidas do 
local das aparições, cheia de 
brilho e imponência. Os piedo
~os romeixOE, gue nela tomaram 
parte, em número de alguns mi
lbare~ . rezavam e cantavam, 
com devoção e recolhimento, 
exaltando as a;lórias da Virgem 
Aparecida, ~adecendo os seus 
favo~es e suplicando novas gra-

reia da Silva, venerando Bispo ' "a e o Papa 
de Leiria, que no fim da Missa oper art 

O Sr. P .• Vernoccbi, Director E~piritual dos Seminários das Mis~es dos doentes deu a bênção epis- · f r· d 

F ' t fi ,Portuguesas, que é um hâbi\ art!sta, . tirc:m a otogra 1a e m pan~ grao .:: 
copa! aos fiéis que a ela tinham a a ttn.a da Imagem de Nos;a Senhora da Fátuna que se venera ll.."l. capelmha das 
estado presentes. Aparições. 

Entre os peregrinos, encon- O Senhor Bispa de Leiria mandou ·a emoldurar em Homa, sendo ore-
Vai realizar-se em Outubro r~ida ao S;;.nto P adre pelo nosso E mbaixador, ~r. Dr. Caruéiro .l~acheco •• 

trava-se uma velhinha e uma t=.:la próximo (3 e 4) uma Peregrina- em audil!neia de z dêste mês. O Sr. Dr . CarneU"o P~checo partiCipou ao 
neta de 8 anos de idade, d .e Vi- ção Operária à Fátima. Não é Senhor Bispo. em telegrama que copiamos, a maneira como o Santo Padre 
la Flor (Trás-os-Montes), f!Ue necessário salientar as razões a recebeu : 
fi da urgência desta ir.i.ciativa A Da audic.lncia que hoje m t: concedeu Sua Santidade Pio X ll paM a 1zeram o percurso a pe numa · F • · 1 · 

classe operária atravessa uma oferta da capela d8 Nos~a Senhora do R_osá.no da a tnna _na .nova gre1a 
jornada de 15 dias. crise perigosa, mals grave que de Santo Euuénio motwo de agradecido 71tb1lo pela gener.mdaas dos Cató· 

Concluídas as cerimónias cc- ~ em 1891, mais grave que em licos portt'g1t
0
eses, fiz-me acnmpan h_ar do Vic~-R~ilur Colégto qw: entre.gc.u 

memorativas das aparições, os 1931. A miséria fisica não dimi- a Sua San tidade magnif ica fotografia v erdt:de1ra 1magem . Sant.o P.adre mos· 
f · .1 nm. A miséria moral va1 alas- trott-s~ sen,;ibittzadtssimo por ~sle pensau;e11_to de V. Ex.• a qu!"' c!ltm -romelros oram rehranuo, pou- A ita~" · d" t t lar.oes 

trando. prove uuO a m tspo- çoo11 de 11m modo especial respeitosos utmpr~me" os e congra u ,. . 
co a pouco, a caminho das suas siçâo e a impaciência. Satã dá CAfu~E,[RO PACH ECO 
terras, presos do encanto sobre- nova cOr às tentações de r evol- _, ...... ..,..,..,.._.._ _________ ,,,..,.., _____ ,.:' 
natural dêsse lugar bendito da ta, mas não recua. Um alto es- c , . 
Cova da Iria, visitado pela ex- ~~~fe ~~e ~=~~l ~~~~~:= M a g n í f i c a t I r o n I c a 
celsa Raínha <los Anjos e con- rar sem apreensões o amanhã. • • 
sagrado por tantas e tão gran- da guerr.a.. Ora a Fâtima tem i . . r F 01 n a n c e I r a 
des maravilhas celestes. neste universal castigo a mlssA.o d illm , ti ~ 

ças. que já se sabe e a transcen- 8· ii eo":Ans "il A meia-noite, principiou a ce* dência que alnd~ se não conhe- IIU 11 Várias ve1:es temos afirmado n~s-
rim6nia <la adoração em co- Visconde de Montelo ce bem. É necessário atrair pa- te e em outros jornais, e não ·nos 
mum de JeiUs--H6stia solene- "'' • -••••••--•" ra o divino f anai da. P az as mul- ccPorqr~-e estd& tris-te e por-que me. cansaremos de o repetir, qu~ o la-
mente exposto num altar arma-~ D A tldões operárias. Isto é dever afliges, ó miAM 4lma.?ll ~ vrador é a maior f6rc;a política, êe.a-., T I R A C E M grave. E urgência indiscutlvel. Assim canta9'a o Salmista angus- nómica e saciai do nosso po1s e ol i~s 
do para êase fim na capela-mor~ c:O Trabalhador• ergueu o prl- tkdo quando o Senhor lhe velava o de todos os poises da Europo, com 
da igreja em construção. ' ' «VOZ DA fÁ TI MA» metro brado. rosto ao olhar interior da sua alma:~ excepção daquelei que vivem ou vi-

Como não havia peregrina- A idéia foi do Rev.o Dr. Abel Assim suspira tantas vezes a. no~· viam quási exclusivamente da indús-
.:c• • l · NO M~ DE JUNHO Varzim, o PQc1re Que todos os alma aflita na desolação das trevas in-' tria e da Banca, como a lngtoterra. 

ções locaia ~lCLil mente organl· operários de P ortugal estimam teciGres que a envolvem, na sêde in· Quere isto di1:er que não hó politica 
zadaa, não se fi:::eram outras Algarve ... , . . ... •.• .., 6.972 com.o s1mbo1o d.e compreensão saciável de íc~idda'de, na nostálgicaJ que vingue, se fõr ao arrepio dos in-
horas de adoraçio colectiva, Angra ............ , .. ••· •· · 1C'.892 das classes trabalhadoras. saüdade do Céu que a aguilhoa. 1 terêsses da lavoura, nãO' porque o la-
a lém dá hora de a doTação na· •~ ··· •·· ... •·· · · · ••· 9 ·0 96' Tau to bastou para ql;le em Alma baptizada, lavada e remida vrador se lhe oponha de roçadoura 
aonal. I•J• ... ... ... ... ... ... ..• 6 .056 muitos centros industriais do pelo sangue de Cristo, 6 alma euc:t· em punho mas porque lhe resiste 

Broa• .................. ,.. 8T.998 Pais ~Osse acolhida com O maior ristrca, _em ti a tristeza é um S;Cnti-~ com a fõr~a da sua inércia ou com a 
Segundo o costume, rezou-se lrag•r. • a ... , .. , ......... ~ 13.031 entUSLasmo. mento mcomprecnsível, uma at1tud~' tenacidade da sua te imosia. E contra 

c têrço, prêgando, nos interva- Coõmbr-a ... , ..... ,.. ... ... 14.694 A romagem operár~a partlrá qLLe te não fica bem porque tem rt!'!'~: esta fôrça do lavrador não h6 resis-
los das dezenas. s~bre os res- fvora ...... .... ••• , ..... ,.. 4.787 adas várias terra~ n o da 3 d e Ou- saibas de ingratidão para com o Se· tência, porque o lavrador é insubsti-

R • . F hal 13.786 ~tubro d e manha. A entrada do nhor • . 
1 

. s6 •
1 

b e pode cul Pec.:vos ml.Slérios do osano - , une '" ... .. , , .. · ·• •·· r. · 1 tu1ve po1s e e sa e -
.... . , Gu ... cto ... •.. , .. ~·· ... ... 18.404 Santuário far-se-ã um desfile Triste porquê? Porque a cruz te pe ' . • t 

os mi&térios Efori.osos, -o rev.< Lamego ..... , ••. ••. .•. •.• t2.196 oS«enadOp<>, ser.irdo-se a Via- sa e o softimeoto físico ou moral t~ tlvo~o a tr~b~ho do lavrador se sus-p Tobias Ferraz, S. J. Leiria ........... •· · .. , ••• ... 14.71 8 - acra el' na. · acabrn.nha.' t t t•d 
0
•

0 
que o lavrodor 

14 881 A noite uma f esta cristã do · - en o o a a naç • 
Onda a bênção do Santíssimo, Lisltoa ... .. • . ••• •.. ••• 13.322 trabalho iluminal'á Fátima com Esquec~ então qne a cruz é o _cetra produz para comer e paro trocar ou 

· b f\.f da h- Portolegre •.. ... ... ... ... · do teu Re1 e Senhor e qne o so!nmen- vender A porte que destina ao seu 
cele rou a L'JSa colliUn 30 Pôrto ... ... .. . ... . . ... ... 53.544 aspectos inteiramente n o vos que to é a libr6 que env.ergam com amor . d I A 
geraj 0 rev.• dr. João Per.e ira 25 237 não ficarão àquem d a célebre Se d "l 

1 
consumo, essa pro u- a sen"IP'"e. 

Vila ReaJ ... ....... , .. .. . "' '0.539 f esta nocturna do traballlO, n o os us_ pre 1 cctos · · · . _ _ • que destina à venda, só ç produz 
V Cfti:lâncio. profeuor no Semmá- Viseu , •.•.•...•• .._ ~· ~.. • p d p . 1937 A tr1steza numa alma cnsta nao se tiver quem lho <=<>"1pre por preço 

·• ·o:...! - aNrc es hãrtdnce4s, efmt . - faz sentido e uma só cÕi,;a a ""'le jus- . compensador se ' não tiver quem lhe rio de L..Cnà. H4.763 a man e e ec uar-se-ao til' do d . . -""'d a1 · 
Ao meio-dia, rezou-se nova.. 3.702 os actos religiosos habituuls e tear- 0 peea • a per Jçao as · dê êsse preço, o lavrador passa a 

mente ,.. .~.,...0 e efectuou-se ~m Estr-geiro ••• ,.. · ·• ., - . ,.,.. a0 meio dia solar celebrar-se-à m~i desd produzir só para si e os cidades mor-
- ~-., Diversos •·· '" ... "''-' a Missa dos doentes. . as · e que a graça te reveste, 6 rem de fome. Foi o que sucedeu ha 

seguida a primeira proci .. iiOt ~ Em tõdas .as cidades 6Stl!.o mro~a alma, e que pela faça 0 ~nhor Rússia nos tempos sinistros ele Leni-
.::.om a ven.eranda Imagem de ,.,..,..,....,,..,..,..,..,..,....,..,_, constituldas <'-omissões Organi- l~b!ta. dperm~ntemenie ~m ~· <;n- ne e foi essa experiência trógica que 
NOM& Senhora da Fátima, a - V E N D E-S E zadoras e contam-se já por mi- c ;-te c. sadn e _pro unf ~ a <"gna, reduziu a frangalhos o comunismo 

à "ti lhares os operários que estão at no ~eto os mamres so ~~m_entos e russo. 
Aual • .depoia e peTC~~e.r 0 1 

• Um terreno cf 550 metros quadra econcmllzardo para a Peregri- contranedades; duma ~legrta 1~.en_sa , "ara produ1:ir, o lavrador faz gas-
nerário habitual, se dlrtglU pa.ra dos, tendo uma casa nova cf 6 divi· nação .-elo sistern.a das cader.- transbordante en: cânticos de JUbilo, tos importantes que os terras não 
a esplanada em frente do_ altar sões, pegado com o Santuário de Co· netas-mealheiro, distribui das pe- em contínua ~cçao . de graças ao Se- dão fruto de graça e não é sem ro
exterior da igreja, no meto do va da Iria. la Com1ssâo Executiva Central. nho~ que em h se dt~ou obrar a~ ma- zão que se d i% que «o dão J e a 

· dos Diriair-se a Vitorino dos Santo<; com sede em Lisboa. no Campo ravJ!has do Seu amor ~legualável. comem co:zida». Ora, se suceJer que mal. f -rvoroso entuSiasmo '" Mas sobretudo 6 mmha alma que 
"" Guerra- Leiria.. d os Mártires da Pátria, n .• 43. • . . ' . não possam vender os frutos colhidos 

fié J!". -••-••-""'""'"-"'"'"'"'"""'"',.."' ... _" __ ,.., os acol'des do teu cântico seJam ma) por preço superior a .:> das despesas 

\ 
Colocad;a a Jm;a~em no altar, de, francamente, uma esmola, não jubilosas e entusiastas no moment feitas com a sua· produção, é r-laris-

1 

celebroru a Missa dos doen~ PALAVRAS DE UM MtDICO em dinheiro, que de nada serve, mas ~ugusto~ ~grada ~munhão, .q~a_n· simo que GS lavradores deixarão d~ 
· J ' G-' mba de (2.'" ~~-,·e) em al1"mentos e med1"camentos 1• 

0 rece na tua po reza e IDL!' n a , produzir tais f.rutos para o venda e o re-; . • <U. oae õilla . • ~ o Senhor J<'sus q ue se féz Hóstia pe-
d' Também fa% Impressão um rela- passarão a produz i-los só no medida 

' OhYcir. Aai..t.ente MlOCulell;"no ~ I XXXIV tório publicado no último número que ~a~~in~ti~~;ae 5~r~~:~a u~~r :!.~~ :~ das necessidade.; suas e do seu casal 
da Aeçio Católica ase ma. ~ ~ chegou da importante revisto Paris- uniões. agrícola. 
Fêz. a. homilia, ap6s a leitura do ' A F o .. A E -Médica! (10 de Abril). An~ igamen- Ah! então sim, dâ larga~ ao teu Isto é cloro, claríssimo, evidentis-
E.,....._-~L~, ~ r•v.• P. Tobias m t e estudavam-se os efeitos da fome >. tu I • .. d - simo para tôdo a gente, mesmo paro ·-~eua... .., ... amor,"" a a egl"l:t, .. s tuas a oraçocs 
F<etta.., que falow sôbre a deVO· nos laboratórios, em animais para o penet radas de inclhivel gratidão. . a mais ignorante e rude, e não obs-

l Já no artigo do mês passado me efeito dest inados (cães, coelhos, etc.). Recorda a comoção profunda da Vir- tante h6 nas cidades '!Uem o não en-
-çâ-• e a GOI\Aifação ao macu- referf àa funesta~ conseqüências da Pois hoje ~ no próprio homem civi- gem ao trazer no seu purlssimo seio tenda e ;ulgu quEl o lavrador pode 
laJo Coração de Maria. falta de alimentos nos pafses que lizado que ta l5 estudos se fazem. 0 Verbo incarnado, comoção de que vender os seus géneros à vontade do 

No firo elo Sãnto Sacrifício, o téem sido devastados pela guerra. Com que riso omarelo se fala nas nos ficou um pálido reflexo no Seu freguês. Outro: mais mallcicsc:; sa-
l ,___ d L~ - 0 Acentuam-se os clamores das fomin- pessoas antigamente gordas, rubicun- lindo e inspirado cantar_ e. Ma~nzi- bem bem que a lavrador tem de 

rev.• c.e ~~te eu a ucnça tos e vão chegando mais documentos dos e feli1:es, a quem a falta de ol i- fie.~. .,. cobrir as ·suas despesas, mas d i1:em 
ind&~~ ~O& doentes inscritos a respeito do tremendo flagelo. mentação tornou velhos precoces, es- · Como Maria Santíssima.. lu podes lá com seus batões que depois de 
que eram 93. Proferiu aa invoca- Acho, pois, oportuno não lorgar queléticos, encorrilhados, de barriga e deves deixar-te inebriar da a:egria produzidos os ·géneros, o remédio que 
Çõu 0 rev.• dr. Marquea dos mão do assunto, não com o fim de a abanar dentro de roupas que nã~ indirivel de ~uíres no teu peito a o lavrador tem é vendê-los. Simples
S..nto&, Reitor do Seminário de alarmar os leitores, mos, pGio contrá- parecem delas... 1 Pessoa adocávcl de Jesus, Deus c Ho- mente esquecem que ista só s~.ocede . .• 

rio, poro lhes inspirar confiança e Não podem calcular-se os conse- mem verdadeiro. P odes tu ficar fria e uma vez. E depois? Depois . . . Bem se 
LoUia. Levou a. umbela O er. coragem e para que, pelo confronto qüências da sttuoção cot.astr6fica o insen.'•ívcl perante realidade tão su- importam êrses f igurões com a que 
Genetal Peixoto e Cunha, Co- com o que vai lá por ~a. se conven- que chegou o Europa. ' blinre, perante uma tal prova do Amor vem depois. Entre a agwo _e êsse lia~ 
maAÕ&r.!e da 1." Região Militar çom que Deus tem velada por nós, Antigamente, os roças fortes e jnfinito? , pois há um ona de permeio e d~w 

Em virtude de ~r Oomina;o, inspirando aos nossos governantes re- bem nutridas da Ocidente domino- Não, mas a lua linguagem é tão a um ano sabe-se )á se sere"': vl-
.1 gras de conduta cheias d- sabedoria ram ·o mundo. E de pasmar a audá- insuficiente, tão pobrezita, que cerla- vos . .. Trotemos da aqOto e detxemos 

eram poucos o s saceraotes pre- e de prudência que, sem nos livrarem c ia dos Portugueses de outrora. Meio me.nte níio cncontrariaiif expreSIÕes com êsse depois para depois.·· 
~&entes, os quais, por êase moti- int~!ramento das consoqüAncias do dúzio de companheiros de Vasco da que pudesses exprimir a tua gratidãD. Assim pensa e assim procede mul
YO tiveram de diapender mais guerro, nos tiern, sem dúvida, pôsto Gamo e de Afonso de AlbuquerQue a tua felicidade. 1'\lr ieso repete com ta qente da cidade, tonta que Jó 
~po s:nu-a a tender a multidão ti c6bro das misérias tremendos que foram, atTavés dos .mares, pôr sob o a Virgem Maria no êx.Jase do seu teria_ dada com o mun~o ~ ponta~ 
'..le · c.;..1• ...... se aproximava do assolam o mundo. seu domil'flo centenas de milhões de amor virginal: se naa fôsse aquela termos1a, tdeno

1
c•

u a.. .,...... Ainda h6 pouco recebi, por lnter- homens. Qual será o futw-o -da Eu- «.'1 tttinha alma engra.ndectJ ao Se- dade e bom senso da gente a a-
aanto Tnbunal da Penitência. • médio da Reitoria do Universidade da repa, ·se contfnuormos a matar-nos nhor e 

0 
meu esplrito e.mlta 

11
m Deus, . voura. • 

' Reconduzi 'a, em nova pro- Pôrto, um apêlo d iriaido pelo Reitor uns aos outros? Atrás da guer-ra, a meu Salvador". Moss Pac:.eco de Amor~m 
cissã<Y .;1 lma~em de Nossa Se- do Universidade de Atenas oos pro- fome e as epidemias levar-nos-Iom à -~·----"'~"'-"' ___ ,..,,..,_~-·-·---·~ 

' J d · fessores universitários de todo o miséria extremo e a nossa civilização Paro festas, récitas, colégios, se- FÁ TIM A EM 65 VISTAS abora para a cape a as apan- êl · 1 d b · d 
mundo, op o em que se con!llgno o esp en orosa oca a r1a por esapore- l Minários e orfeões: Não •• f!Ode iMoginar 

0 
entusiaa-

'ÇÕet! e c.ant~tc!o o Adeus, os r o- situação miserável a que chegaram cer. mo enorme 
41
ve iste lino des~rto 

JPegnnos começaram a dispersar. mestres e alunos da Grécia. Tal não sucederá, porque De~s ORATóRIA DA FÁTIMA por tôda 
0 

part ~. Quem 
0 

li torna-
Aiilliatiu às comemo rações ofi- A mórtalidode, sobre1udo no in- pode acudir-nos, restituindo ao~ po-

1 
-se aeu propagandista. Pe~a-o jó 

0 ciaie. amda mal refeito da sua verno, é, ali horrível e o ordenado '!'os o juízo que, vai em quatro onos, ele Ruy Coclho e Dr. Lopes Vieira. Gr6fico-Leiria.' 
1M.._. _ Ex R •. que 1.1m professor recebe não chego eles parece qua perder?m· ! Gráfica-Leiria 20$00. · Mítnde 

0 
dinheiro ontea, 4$00. 

wmma d~nça, Sua .• ev. ' par<I a déçima parte das despesas... Deus nos acuda, po1s! 
1 

' · ... 
o Senhor Dom José Alvea Cor- E o reitor do Universidade grega pe- J . A. Pires de Limca ~ ,..,.,., ____ ._~,.._.._. .... _. .. ,..,._.._._._._.._.._.._..,,.._ 


	250_01
	250_02
	250_03
	250_04

